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Objetivo Geral

Gerar um instrumento de 
planejamento, para utilização de 

energia eólica na Planície Costeira, energia eólica na Planície Costeira, 
área de concessão da CEEE, para 
atendimento de comunidades e 
propriedades rurais isoladas.
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Objetivo Geral

Fornecimento 
de

Energia 
Elétrica?
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Elétrica?

Rede Existente

Energia Eólica



Objetivos específicos
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Objetivos específicos

- Implantar Sistema de Informações Geográficas –
SIG – Tema: distribuição de energia;
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CARTOGRAFIA 
COMPUTADORIZADA

SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS

Função integradora do “ software ” de 
Geoprocessamento 
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DESENHO ASSISTIDO POR 
COMPUTADOR

SIG



SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS



Objetivos específicos

- Implantar Sistema de Informações Geográficas -
SIG – Tema: distribuição de energia;
- Gerar mapas temáticos ;
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- Gerar mapas temáticos ;
- Identificar locais carentes de atendimento ;
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- Gerar mapas temáticos ;
- Identificar locais carentes de atendimento ;
- Identificar os locais para implantação de
aerogeradores (1 kW) ;



Objetivos específicos

- Implantar Sistema de Informações Geográficas -
SIG – Tema: distribuição de energia;
- Gerar mapas temáticos ;
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- Gerar mapas temáticos ;
- Identificar locais carentes de atendimento ;
- Identificar os locais para implantação de
aerogeradores (1 kW) ;
- Gerar relatórios dos usos potenciais e 
prioridades de investimentos .



METODOLOGIA



METODOLOGIA

Seqüência Operacional de Implantação de um 
Sistema de Informações Geográficas - SIG
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METODOLOGIA

Dados Existentes:
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Dados Existentes:
- Limites municipais Rio Grande do Sul (IBGE/2000);
- Redes de transmissão de Energia (CEEE);
- Velocidade média anual dos ventos (OCÁCIA/1998);
- Unidades de Conservação (FEPAM);
- Tipos de Solo (STRECK et al./2002).



- Limites municipais Rio Grande do Sul (IBGE/2000);

[em formato 
“shapefile” 
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“shapefile” 
ARCGIS]



- Redes de transmissão (CEEE);

[formato “AUTOCAD” e Plantas Impressas]



- Velocidade média anual dos ventos (OCÁCIA/1998);

Entre 
5m/s e 6m/s
[altura 10 m ] [altura 10 m ] 
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- Velocidade média anual dos ventos
(OCÁCIA/1998);

Coleta de dados do vento através 
da implantação de 10 estações da implantação de 10 estações 
anemométricas, entre Osório 
(Casqueiro) e Tavares (Capão 

Comprido)

PPGEAM - ULBRA



Direção Predominante dos Ventos (OCÁCIA/1998);
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Velocidade Média Anual do Vento Não Perturbado
Borda Oceano-Continente
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- Velocidade média anual dos ventos (OCÁCIA/1998);
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Velocidade Média Anual do Vento Não Perturbado 
Borda das Lagoas em Direção ao Oceano
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- Velocidade média anual dos ventos (OCÁCIA/1998);
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- Velocidade média anual dos ventos (OCÁCIA/1998);
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- Tipos de Solo (STRECK et al./2002)

[mapa 
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[mapa 
impresso] 



Tipos Uso Atual das 
Uso Potencial com Implantação 

de Aerogeradores 

de Solo Áreas Sem Energia Residencial Comercial 

Argissolo Arroz (combustível fóssil),  
milho, soja e pastagens 

Arroz, milho, soja e pastagens.  
Injeção na Rede fora do período 
de safra 

Neossolo Plantio de Florestas e 
Pesca Artesanal 

Refrigeração do Pescado 
Serraria, Fábrica de Móveis e 
Agroindústria 

Sistemas 
Autônomos de 

Geração de 
Energia para 

Iluminação com Agroindústria 

Planossolo Arroz (combustível fóssil), 
milho, soja e pastagens 

Arroz, milho, soja e pastagens.  
Injeção na Rede fora do período 
de safra 

Gleissolo 
Arroz (combustível fóssil), 
milho, soja, feijão e 
pastagens 

Iluminação com 
Lâmpadas 

Fluorescentes 
Compactas, 

Acionamento de 
Rádio, Televisor e 

Refrigeração 

Arroz, milho, soja e pastagens. 
Injeção na Rede fora do período 
de safra 

 



METODOLOGIA

- Análise dos Dados;

- Sistematização dos Mapas Digitais;- Sistematização dos Mapas Digitais;

- Geração de Curvas e Representação Espacial;

- Scanerização dos Mapas Impressos;

- Vetorização de Imagens;

- Padronização dos Temas em Camadas.
PPGEAM - ULBRA



METODOLOGIA

- Adaptações ao “software” de geoprocessamento;

- Criação de “blocos” por tema;

- Conversão dos arquivos para “shapefile”;

- Definição do sistema de coordenadas (UTM – SAD 69);

- Inserção dos dados no projeto.
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INSERÇÃO DOS DADOS

Área de 
Abrangência 
dos Estudos 



INSERÇÃO DOS DADOS

Hidrografia
(SGE – 1:250.000)



INSERÇÃO DOS DADOS

Hidrografia e 
Unidade de 

ConservaçãoConservação
(FEPAM)



INSERÇÃO DOS DADOS

Rede de 
Transmissão
Existente e
ProjetadaProjetada

(CEEE)



Isovelocidades 
dos Ventos

(OCÁCIA,1998)

INSERÇÃO DOS DADOS



Mapa dos Solos
(STRECK, 2002)

INSERÇÃO DOS DADOS



METODOLOGIA

- Determinação da Área a ser atendida por Rede Elétrica

- Os Municípios e o Atendimento de Energia

- Os Municípios o atendimento de energia e as Restrições de Uso

- Os Municípios e os Tipos de Solo

- O atendimento por Energia Eólica e a Velocidade dos Ventos



Determinação da 
Área a ser atendida por Rede Elétrica

3 km

3 km



Determinação da 
Área a ser atendida por Rede Elétrica



Os Municípios e o 
Atendimento 
de Energia



Os Municípios, o 
atendimento de
energia e as 
Restrições de Uso



Os Municípios,
o 

atendimento 
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Restrições de 
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Os Municípios e
os Tipos de Solo



A Velocidade
dos Ventosdos Ventos



O atendimento
por 

Energia Eólica
e a e a 

Velocidade
dos Ventos



O atendimento
por 

Energia Eólica, 
a Velocidade
dos Ventosdos Ventos

e as 
Restrições de 

Uso



O atendimento
por 

Energia Eólica, 
a Velocidadea Velocidade
dos Ventos

e as Restrições 
de Uso



METODOLOGIA

- Os Municípios e o Atendimento de Energia- Os Municípios e o Atendimento de Energia

- Os Municípios o atendimento de energia e as Restrições de Uso

- Os Municípios e os Tipos de Solo

- O atendimento por Energia Eólica e a Velocidade dos Ventos



Os Municípios e o Atendimento de Energia
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Municípios

Área 
Rede 

Fora UC

 Área 
Rede 

Fora UC

Área 
Rede 

Dentro 
UC

 Área 
Rede 

Dentro 
UC

Área 
Eólica 

Fora UC

Área 
Eólica 

Fora UC

Área 
Eólica 
Dentro 

UC

Área 
Eólica 
Dentro 

UC

(km 2) (%) (km 2) (%) (km 2) (%) (km 2) (%)
Balneário Pinhal 90 100% - 0% 14 100% - 0%
Capivari do Sul 400 100% - 0% 15 100% - 0%

Os Municípios, o atendimento de energia
e as Restrições de Uso

Cidreira 205 100% - 0% 35 100% - 0%
Mostardas 1.613 83% 50 3% 219 79% 59 4%
Palmares do Sul 797 100% - 0% 150 100% - 0%
São José do Norte 760 100% - 0% 370 100% - 0%
Tavares 412 63% 119 18% 22 3% 103 16%

Total 4.277 79% 169 3% 825 15% 163 3%



3,1%

15,2%
3,0%

Os Municípios, o atendimento de energia
e as Restrições de Uso

78,7%

Rede Fora UC Rede Dentro UC Eolica Fora UC Eolica Dentro UC

PPGEAM - ULBRA



Os Municípios, o atendimento de energia
e as Restrições de Uso
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Os Municípios e os Tipos de Solo
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26,9%

39,3%

Os Municípios e os Tipos de Solo
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6,2%

27,6%

Área Argissolo Área Gleissolo Área Planossolo Área Neossolo



O Atendimento por Energia Eólica 
e a Velocidade dos Ventos
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28,7%
7,9%

5,0%
10,3%

O Atendimento por Energia Eólica 
e a Velocidade dos Ventos

7,7%

10,7%18,1%

11,7%

6,48m/s 6,00m/s 5,86m/s 5,76m/s 5,68m/s 5,63m/s 5,59m/s E-UC
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A Potência Bruta Obtida
nas Áreas Atendidas por Energia Eólica 
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1,50 288 229 213 203 194 189 185
1,75 392 312 290 276 264 257 252
2,00 513 407 379 360 345 336 329
2,25 649 515 480 456 437 426 417
2,50 801 636 592 563 539 525 514
2,75 969 769 717 681 653 636 622
3,00 1153 916 853 810 777 756 740

> 56 %> 56 %
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PRIORIDADES??????....

???!!!!
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• “Tipos de Solos” com “Disponibilidade de Energia”;

• Definir Viabilidade de Agroindústrias e Indústrias de 
Pescados;

• Conceber Cenários Futuros de Desenvolvimento;

CONTINUIDADE

• Conceber Cenários Futuros de Desenvolvimento;

• Estabelecer Planejamento de Curto, Médio e Longo Prazo;


